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MURCIA :ODE 

¡i m T 
_ I n i i t i l t odo e l h e r o i s m o de n u e s t r a 

e j é rc i to de Cuba : i n ú t i l e s todos los 
p r o p ó s i t o s de a q u e l l o s v a l i e n t e s de r e ­
s i s t i r h a s t a e l ú l t i m o t r a n c e e l a taque ' 
d e l e n e m i g o : i n ú t i l s u dec i s ión firmí­
s i m a d e e s c r i b i r u n a n u e v a i n m a r c e ­
s ible p á g i n a de g l o r i a e n los ana les d e 
la h i s t o r i a pa t r i a . . , , i 

S a n t i a g o de C u b a ca rece de p r o v i ­
s iones y e l g e n e r a l B l a n c o af i rma q u é 
es i m p o s i b l e e n v i a r l a s n i p o r m a r n i 
p o r t i e r r a : S a n t i a g o de C u b a nocesitia 
d e r e fue r zos y e l g e n e r a l B l a n c o ase­
g u r a q u e es i m p o s i b l e e n v i a r l o s y q u e 
se e n c u e n t r a n d e t e n i d o s e n H o l g u í n 
p o r fa l ta d e r a c i o n a m i e n t o s . 

E l g o b i e r n o , e n v i s t a de todo es to , 
op ina p o r q u e l a c o n t i n u a c i ó n de l a 
g u e r r a es i m p o s i b l e : p o r q u e n o p u e d e 
l u c h a r s e s i n ba rcos y s in p r o v i s i o n e s : 
p o r q u e la p l a z a d e S a n t i a g o se r e n d i r á 
a l fin: p o r q u e l a paz se i m p o n o , á i m ­
p u l s o d e t a l e s i n s u p e r a b l e s d i f icu l ta ­
des y de los consejos d e las po t enc i a s . 

Nos h a l l a m o s , p o r c o n s i g u i e n t e , e n 
v í s p e r a s d e l fin: n o s h a l l a m o s e n e l 
p r ó l o g o de la ob ra do l a paz : p e r o d e 
nna paz i g n o m i n i o s a , d e u n a paz con 
v i l i p e n d i o , d e u n a paz q u e se rá p a r a 
E s p a ñ a u n a h u m i l l a c i ó n y u n a a f ren ta . 

N o t e n d r á ocas ión a q u e l e jé rc i to i n ­
v i c t o de a c r e d i t a r su h e r o i s m o : n o es­
c r i b i r á u n a n u e v a g lo r io sa p á g i n a oi^ 

11 úmtii kna 

E s e d i m i n u t o A u ñ ó n , h a h o c h o v o l ­
v e r l a e s c u a d r a d e P o r t Sa id . 

S i n d u d a lo hace p a r a q u e la d e r r o ­
to la quo h a do v e n i r de los E s t a d o s 
U n i d o s . 

Y se p r e s e n t a r á n s in m u n i c i o n e s el 
«Pe layo» y «Car los V» p a r a l l e v a r á 
efecto ol t e r c e r a c t o d e L a M a r i n a Sa­
crif icada. 

E n e l m i n i s t e r i o do M a r i n a , s i o m p r e 
e l ú l t i m o m i n i s t r ó o s el peo r . 3! 

C r e í a m o s quo o t r o más m a l o q u e 
B e r á n g e r n o l e pod ía h a b e r , y v i n o 
B e r m e j o . 

E s t e era , s e g ú n o p i n i ó n g e n e r a l , e l 
acabóse de la c lase , y h a v e n i d o A u ­
ñ ó n á hace r lo b u o n o . 

Como c r e e m o s q u e el m i n i s t o r i o de 
M a r i n a , c u a n d o h a y a m o s p e r d i d o l as 
colonias y h e c h o la paz v e r g o n z o s a , 
no se rá y a necesar io , r e c o n o c e m o s e a 
A u ñ ó n a l c a c h e t e r o do ese i n s t i t u t o , 
p u o s n o v o l v e r e m o s & t e n e r m á s b a r ­
cos, n i p o r lo t a n t o q u i e n los l l e v e al 
o o m b a t e . 

S a l u d e m o s e n el d i m i n u t o A u ­
ñ ó n al e n t e r r a d o r de n u e s t r a m a r i n a . 

— P e r o c u a n d o y a los t en í a c rec idos 
y r o b u s t o s , m e los q u i t a r o n — d í j o m e 
ia p o b r e ; — d o s h a n m u e r t o e n el e jé r ­
c i to , y el o t r o es tá p r i s i o n e r o e n los 
p o n t o n e s . 

pió t o d o s s u s d e s v e l o s ea c o n s e r v a r 
en t oda s u p u r e z i ol d e p ó s i t o de la 
fó q u e teiií_ á s u c u i d a d o . 

Exp id ió u n D e c r e t o , m a n d a n d o q u e 
t o d a s l a s i g l e s i a s del m u n d o s e c o n ­
f o r m a s e n con ia t r a d i c i ó n a p o s t ó l i c a 

> j i i a o . ^ n o r m a s e n con la i r a a i c i o u u ^ j u a i i . 

¿De m a n e r a quo es tá u s t e d e n t e - , pa^^ calebi-acíón da la P a s c u a , 
r a m e n t e sola, s in m á s r e c u r s o s q u e sus 
p r o p i o s a l i en tos? 

•—Y con el p r o t e c t o r de los q u e n o 
t i e n e n n i n g u n o , ¿no c u e n t a u s t e d pa­
r a nada? ¡Vaya! P o r v ie ja y d e s g r a c i a ­
d a q u e u n a sea, la idea de q u e e l « R o y 
de todo» lo es tá m i r a n d o , lo j u z g a y 
todo lo t i e n e e n cuen t a , la sos t ieno á 
u n a . C u a n d o e s t o y m u y fa t i gada y m i s 
p i e r n a s y a no p u e d e n más , ¡no h a y a 
cu idado! p ó n g o m e de rod i l l a s , l e d i g o 
lo q u e m e aflige, y c u a n d o m e l e v a n ­
to y a t o n g o e l corazón m á s l i g e r o . 

GOMA ESPilA 
N o bas t a e l d e s a s t r e de l a e s c u a d r a 

de C e r v e r a , cazada m á s qu© v e n c i d a 
p o r l a e s c u a d r a e n e m i g a ; no b a s t a t a n 
g r a n d e desd icha , y e l d e s t i n o , la m a l ­
dad de los h o m b r o s ó l a i r a de Dios , 

U s t e d es t o d a v i a m u y j o v e n p a r a s en ­
t i r es to; pei"o l l e g a r á d ia en q u e com­
p r e n d a u s t e d p o r quo causa se e n s e ñ a 
á los n i ñ o s á q u e d i g a n : « P a d r e n u e s ­
t r o que ostás on los ciólos.» 

N a d a r e s p o n d í , p e r o v i ba ja r l a l u z . 
Mi co razón la t í a v i g o r o s a m e n t e 

c u a n d o h a b l a b a a q u e l l a anc iana . Mi ­
r á b a l a co jeando , y é n d o s e d e u n lado á 
o t r o l a cabeza y a enco rvada , como pa ­
r a r e c i b i r s u mor t a j a , y m e a s o m b r a b a 
d e v e r l a m á s f u e r t e q u e y o . 

E s , p u e s , c i e r t o que e l h o m b r o n e ­
ces i t a o t r o p u n t o d e a p o y o , f ue r a d e 
los h o m b r e s , y q u e p a r a s o s t e n e r s e 
esa sol idez sob re el a n d a m i o q u e cons ­
t i t u y e l a v ida , es necesa r io q u e e s t é 
s u g e t o a l c ie lo . 

A l s e p a r a r m e d e l a v e n d e d o r a m o 
dio las g r a c i a s de n u e v o ; p e r o si h e de 
dec i r la v e r d a d , y o ex-a q u i e n deb ía es­
t a r r e c o n o c i d o á el la . P o r q u e , e n efec­
to , h a b í a d e s p e r t a d o ideas q u e d o r m í a n 
en e l fondo d e mi a lma . 

P r o h i b i ó q u e loa b i e n e s d e la igle­
s i a fuesen e n a g o n a d o s ni a p l i c a d o s á 
u s e s p r o f a n o s . 

C o n s a g r ó en ig l e s i a , l a s T e r m a s n o -
v a c i a n a s en R o m a , e n h o n o r de S a n ­
ta P r u d e n c i a n a . 

F i n a l m e n t e a l o s n u e v a a ñ o s , c i n c o 
m a s e s y ve in t i s i e t e d i a s d e s u pontif l -
c a d o m e r e c i ó la c o r o n a dol m a i t i r i o 
p o r o r d a t i del e m p e r a d o r A n t o n i n o , 
ol d ia 11 da .lulio del a ñ o 1G5. 

A t e r n a s S i n A b u n d i o , p r e s b í t e r o y 
m r . e s p a ñ o l 854.—Siin J a n u a r i o m á r ­
t i r .—S i n t a V e r ó n i c a d e J u ü a n i s vir 
g a n . — S m S í d r o n i o m r . do S a n i o s . 
270 — S i n M- i r iano m r . do I c o n i a 263. 
— S i n J ' i a n o b . da B i r g a m o m r . i t a . 
l i a n o 683. 

El ofleio y m i s a s o n da San Pío , ri 
to s i m p l e , c o l o r e n c a r n a d o . 

p q r e l e m p r e s a r i o dc a q u e l l a p laza u n a 
g r a n c o r r i d a do t o r o s , q u e será Un v e r ­
d a d e r o a e o n t e c i m i c n t o t a u r i n o . 

So l i d i a r á n sois t o ro s do la g a n a d e ­
r í a do D . J o s ó M a r í a de l a C á m a r a , 
q u e s e r á n e s t o q u e a d o s ¡ior l e s d i e s t r o s 
« G u e r r i t a » y «Bomba» , es dec i r la flor 
y n a t a de l t o r e o . 

E s t á n do e n h o r a b u e n a los aficiona-
nados ni a r t e de MOJÍ tos. 

Cultos ' 
En la Catedral.—-Los o f ic ios p o r la 

m a ñ a n a á l as 8: [ d e s p u é s d e T e r c i a 
y S e x t a , m i s a y d e s p u é s N o n a . 

P o r la t a r d e á l a s 4 y m e d i a . 

N o v e u a s á N i i e s t r a Sra del 
Carmen 

la t a r d a á l a s 

Vinos 
C o n t i n u a e n V a l e n c i a con a l g u n a 

a n i m a c i ó n el e m b a r q u e de v i n o p a r a 
el e x t r a n j e r o . 

U l t i m a m o u t c h a n sa l ido de a q u e l 
p u e r t o los v a p o r e s «Conse i l F r o r e s » , 
«Cabo San M a r t í n » y «Comerc io» p a r a 
B u r d e o s , M a r s e l l a y Cot to , r e s p e c t i ­
v a m e n t e con c a r g a m e n t o do nicho ca l ­
do. 

Do Almer ía 

L o s pe r iód icos do A l m e r í a se q u e ­
j a n de q u e on a q u e l l a poblacióir n o 
ex i s t e n i n g u n a clase do defensa p a r a 
r e c h a z a r ó c o n t e s t a r á u n a a g r e s i ó n do 
la e s c u a d r a y a n k i , y p ido q u e p o r e l 
E s t a d o so l l e v e n á a q u e l p u e r t o c a ñ o ­
n e s quo l a def iendan d e la e s c u a d r a 
n o r t e a m e r i c a n o . 

En el Carmen.—Por 
s e i s . 

En San Lorenzo —Al 
c i o n e s . 

En Santo Domingo.—Al 
o r a c i o n e s . 

En Santa Maria.—Por la 
á l a s s i e t e . 

En San Nicolás — P o r ia m a ñ a n a á 
l a s s i e t e . 

En la Merced.—Por la m a ñ a n a á 

t o q u e da o r a -

t o q u e d e 

m a ñ a n a 

N a c i m i e n t o 

- „ - -Y se complace en a u m e n t a r n u e s t r a s • <1̂ ® 
n u e s t r a h i s t o r i a : y n o la e sc r i b i r á p o r . ''^ i - . 

P r e o c u p a d í s i m o con ol e n c u o n t r o ¡ l a s so i s y al t o q u e d e orac ioües^ . 

q u e n u e s t r o s g o b e r n a n t e s , p o r q u e los 
d i r e c t o r e s de la c a m p a ñ a con su t o r ­
peza y BU i n e p t i t u d lo h a n e s to rbado . 

N o se r e a l i z a r á n l as e s p e r a n z a s do 
l a nac ión , q u e confiaba e n u n hocho 
d e a r m a s d e n u e s t r o e j é rc i to d e t i o ­
r r a , q u e fue ra así como b á l s a m o p a r a 
las h e r i d a s a b i e r t a s e n e l co razón de 
la p a t r i a p o r los i g n o m i n i o s o s desas­
t r e s de C a v i t e y S a n t i a g o . 

E s a i n v e a c i b l e fa l ta d e ap rov i s iona ­
m i e n t o s , q u e e l g e n e r a l B l a n c o a t e s ­
t i g u a e n su despacho , es u n a n u e v a 
d e m o s t r a c i ó n do las fa ta les i m p r e v i ­
s iones q u e v i e n e n c o n s t i t u y e n d o l a ca­
r a c t e r í s t i c a de la p r e s e n t o g u e r r a , y 
q u e h a n h e c h o m á s d a ñ o , m u c h o m á s 

C . ^ . . . 

cu i t a s cou d e t a l l e s mor t i f i can te s , q u e 
e q u i v a l e n á «inr i» sa rcás t ico e n l a p a ­
s i ó n d» E s p a ñ a . 

A y e r , e l t e l e g r a m a d e C a r v e r a , e s ­
c r i t o e n t é r m i n o s i m p r o p i o s d e l l e n ­
g u a j e u s a d o p o r n u e s t r o s h é r o a s , as í 
e n i i r ó s p e r a c o m o e n a d v e r s a f o r t u ­
n a . 

Y h o y , las d u d a s de si ol « C r i s t ó b a l 
Colón,» el h e r m o s o ba rco c o m p r a d o á 
I t a l i a p o r 22 m i l l o n e s do f rancos , p o ­
d r á se r sa lvado y u t i l i z a d o p o r l a m a ­
r i n a y a n k i . 

S e r í a e l h o r r o r d e lo s h o r r o r e s q u e 
u n b a r c o q u e l l e v a e l n o m b r e i n m o r ­
t a l d e l d e s c u b r i d o r d e A m é r i c a , e l 

nás ' «Cr i s tóba l Colón,» l l e v a n d o e n l a p o -
daño á n u e s t r a causa quo todos los ' l a b a n d e r a d e lo s E s t a d o s U n i d o s , 
m e d i o s de ai:aquo y des t i -ucc ión do los b o m b a r d e a r a a l g ú n p u e r t o do E s p a ñ a . 
n o r t e a m e r i c a n o s . { « > . o c i * ^ o - c = ^ 

E s a s i m p r e v i s i o n e s , quo v i e n e n cons-^ " ' ^ ^ ^ - Í - A I J » - u k A A f ' i - A t A 

t i t u y e n d o u n a ser io do ca t á s t ro fe s y 1 -^Q i P T M M ? ! iP l 
u n a s e r i e do v e r g ü e n z a s , m o t i v a n l a W. WwA i l W W W w l 
t r i s t í s i m a s i t u a c i ó n p r e s e n t e , e n q u e ' 
t odos v e n c o m o se a v e c i n a u n a paz , 

— h a b í a t e n i d o l l e g u é á m i casa. 
A q u e l l a n o c h e m i m u j e r e s t aba m u y 
t r i s t e ; c e n a m o s s i n h a b l a r , y ol n i ñ o sa 
q u e d ó d o r m i d o . D e s p u é s p e r m a n e c i ­
m o s j u n t o s a l l ado d e l fuego , q u e se 
e s t a b a a p a g a n d o . 

C u a n d o l l e g ó la h o r a d e a c o s t a r n o s 
l a m u j e r amada j 

En Santa Ana.—Pov la m a ñ a n a á 
l a s s e i s y m e d i a . 

En Carmelitas.—PJV la t a r d o á l a s 
s e i s . 

En Saa Antolin.—X\ t o q u e d e o r a ­
c i o n e s i d e m i d e m . 
^ Ve la y Alumbrado 

E s t a r á m a ñ a n a en San P e d r o , p j r 

L a esposa do n u e s t r o a m i g o d o n 
M a n u o l S l a n z a n e r a , h a elado á l uz con 
t o d a fe l ic idad u n a r o b u s t a y h e r m o s a 
n i ñ a , q u e a y e r m a ñ a n a r ec ib ió l a s 
a g u a s de l b a u t i s m o . 

R e c i b a n los folices p a d r e s n u e s t r a 
e n h o r a b u e n a p o r t a n d ichoso suceso 
de famil ia . 

p r e p a r a d a e n las t i n i e b l a s d o n d e J | V I á u n a a n c i a n a q u e se d e r r e n g a -
piepuiaua ^ a o . . . . . . . . . c . ^ ^ ^ ^ ^^^^ . „ „ 

confecc ionan p o r los p o d e r e s f racasa- e m p u j a n d o hac i a a d e l a n t o u n a ca­
d e s todas l as I g n o m i n i a s d e las nac ió - ' r e t i l l a . E l h i e lo de l c a m i n o d u p l i c a b a 

1 , T , , T l a f a t i g a de SU t r aba jo : j adeaba r u i d o -
L a paz , d e s p u é s de u n h e c h o de a r - ' gj^j^ente, p a r á b a s e á cada i n s t a n t e p o r 

m a s dec i s ivo p o r t i o r r a , l a h u b i é r a m o s a g o t a m i e n t o de sus fuerzas , y l u e -
acep t ado todos como u n a neces idad de r e d o b l a b a e l e s fue rzo , 
la nac ión , como u n a e x i g e n c i a de las p i ^ m e l á s t i m a , y a t r a v e s a n d o p o r 
c i r c u n s t a n c i a s , como u n t é r m i n o a los ^ I m a l a m e m o r i a d e m i m a d r e , m e 
h o r r o r e s c r u e n t o s d e l a g u e r r a , á t a n - i n c o r p o r é á la v e n d e d o r a , q u e acababa 
t a s zozobras , á t a n t a s l á g r i m a s , á t a n - p a r a r s e . 
t a s desd ichas , á t a n t o s l u t o s . — H o l a , ' b u e n a v i e j a — l o di jo s o n -

L a s paz , i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e r i e n d o ; — m u c h o pasa eso p a r a u s t e d . l a v e r g o n z o s a caza de n u e s t r a escua­
d r a e n S a n t i a g o , i m p u e s t a p o r la fa l ta 
d e p r o v i s i o n e s h i ja de la i m p r e v i s i ó n 
y p o r los consejos ó las i m p o s i c i o n e s 

•Es v e r d a d , h i jo m í o — r e s p o n d i ó 
p a r á n d o s e y e n j u g á n d o s e la f r e n t e , en 
q u e el s u d o r se m e z c l a b a con la escar ­
c h a . — L a fue rza sé v a con los años , 

c o g í de l a m a n o á l a m u j e r amada , y i „ . . 
. a t r a y é n d o l a hac i a m i corazón , la d i j o : ' ^/''^'t ' " « " a " ' * 
S T T ' 1 1 i - ^ D. J o s ó F a r r e r G a r n e ó s . 
I - H e a q i u quo y a h a c e m u c h o t i e m - ga d e s c u b r a p o r la m a ñ a n a á ' a s 8 
p o q u e v e n i m o s s o p o r t a n d o n u e s t r o ' ge r e s e r v a po r la t a r d e á l a s 6 y 
p e s a r « e n t p r a m a n t e solos.» V a m o s á m Q d ¡ ^ . 
p e d i r á Dios q u e t o m e e n é l l a p a r t e 
q u e lo c o r r e s p o n d e . 

Y mo p u s e de rod i l l a s . M i m u j e r , 
s in dec i r nada , h i zo lo m i s m o q u e y o . 
E n t o n c e s c o m e n c é á r e p e t i r t odas l a s 
o rac iones q u e , a p r e n d i d a s e n l a n i ñ e z , 
h a b í a n s e q u e d a d o l u e g o c o m o u n d e ­
pós i to e n u n r i n c ó n do m i a lma . C o n ­
f o r m o i b a n a c u d i e n d o á m i m e m o r i a 
¡ las p a l a b r a s , p a r e c í a m e h a l l a r l e s u n 
¡ s e n t i d o q u e j a m á s m e h a b i a p e n e t r a d o . 
E r a u n a l e n g u a quo p o r v e z p r i m e r a 
e n t e n d í a . N o sé d e c i r s i á m i m u j e r l e 
I)asabaalgoj)arGcido".lo q u e p u e d o d e c i r 
es q u e poco d e s p u é s oí q u e l l o r a b a 
m u y ba j i to . 

A l l e v a n t a r m e mo ab razó so l lozan ­
do , y m e d i j o ; — L a idea q u e h a s t e n i ­
do v a á s a l v a r n o s ; a h o r a q u e m e h a s 
h e c h o v o l v e r á p e n s a r e n Dios v e o 
qua p o d r é e n c o n t r a r n u e v a energiav ' 

Y , en efecto , todo m e j o r a b a d e s d e 
a q u e l d i a e n la casa. N u e s t r o s co razo­
n e s e s t a b a n de fend idos . L a o rac ión • 
p o r l a n o c h e e r a p a r a n o s o t r o s a l g o asi j M a d r i d n ú m . 5 8 . 
c o m o descanso y e n t e r n o c i m i e n t o . ' 

¡ P o b r e vioja! 
D e s p u é s n u n c a v o l v í á v e r l a , p e r o 

l a h e b e n d e c i d o m u c h a s v e c e s . 

P a g o s 

D i c o n da C a r t a g e n a : 
«So h a r ec ib ido l a o r d e n p a r a e l pa ­

g o do a s i g n a c i o n e s de l pasado m e s d e 
J u n i o , q u e los t r i p u l a n t o s d e los c r u ­
ceros « I n f a n t a Te resa» y vCo lón» , 
t i e n e n s eña l adas ú sus fami l i as . 

E n b r e v e se a n u n c i a r á e l dia do l pa ­
g a m e n t o . 

Heridas 
E n l a cá rce l d e L o r c a h a n i n g r e s a ­

do v a r i a s m u j e r e s q u o e n ol s i t io l l a ­
m a d o « E l B a r r a n q u o t e » p r o m o v i e r o n 
u n g r a n a l b o r o t o , r e s u l t a n d o a l g u n a s 
de e l las h e r i d a s , a u n q u o no do g r a v e ­
dad . 

¡Como e s t án los á n i m o s ! 

í a y l a m á s i n f a m e do las g u e r r a s : l a 
paz e n t a l e s cond ic iones , d e c i m o s , es 
u n a i n m e n s a v e r g ü e n z a p a r a E s p a ñ a , 
es u n a m a n c h a de n u e s t r a h i s t o r i a , es 
u n a p á g i n a d e d e s h o n o r . 
Sfe N o sabomos si e s t a r e m o s c o n d o n a ­
d o s á l a g r a n d e s d i c h a d e q u o á os ta 

J .̂V-̂  j „ „ _ ^ ^ 

e g o í s t a s do las v ie jas y c o b a r d e s n a - a u n q u e s i e m p r e es i g u a l l a c a r g a d e 
Clones de E u r o p a , q u e n a d a h i c i e r o n h a y q u e t i r a r , y , s i n e m b a r g o 
p o r e v i t a r la m á s inicua,^ la m á s i n j u s - m i r e u s t e d , todo lo q u e Dios h a c e e s t á 

- - r j _ 1 i„ ^ . ^ ^ h e c h o , y n u n c a a b a n d o n a á los 
p o b r e s . E a , v a m o s a n d a n d o . 

L e p r e g u n t é q u e d ó n d e i b a d e aqué­
l l a .manera , é i n d i c á n d o m e el p o r t a z ­
g o qu i so o t r a v e z p o n e r s e e n m a r c h a . 

I E n t o n c e s p u s o l as m a n o s sob re u n o 
"T^'^ " j " J L " ' - - - - — , d e los palos>do l a a n g a r i l l a , y l e d i je 
o b r a d o u n a paz con v i l i p e n d i o , á la con d u l z u r a : — D e j a d m e , p u e s es te es 
q u e s u c e d e r á tras d é l a p é r d i d a casi t a m b i é n m i camino , y s in t r aba jo a n 
t o t a l d e n u o s t r o s b a r c o s , l a p é r d i d a ^ d a r é l l e v a n d o el c a r r e t ó n do u s t e d . -
cas i t o t a l d e nuosl^ras co lon ias , a com- ¡ y s in a g u a r d a r la r e s p u e s t a l o e m p u j é 
pane la c o n t i n u a c i ó n on las esferas d e l ' hacía a d e l a n t e , 
p o d e r de los c u l p a b l e s de es ta t r e m e n - 1 L a a n c i a n a n o p u s o r e s i s t enc i a , y 
d a «debácle» p a r a l a p a t r i a : l o q u e si d á n d o m e s o n c i l l a m e n t e l as g r ac i a s , 
s a b e m o s es q u e t r a s d e t a n t o do lo r , ^ e c h ó á a n d a r á m i lado . 

N u e v o coronel 
H a s ido d e s t i n a d o á m a n d a r e l r e g i ­

m i e n t o i n f a n t e r í a de E s p a ñ a d e g u a r ­
n i c i ó n e n C a r t a g e n a , e l c o r o n e l D . M a ­
t í a s _ P a d i l l a , p u n d o n o r o s o m i l i t a r y 
d i s t i n g u i d o escritoi- . 

1 d í a e n l a casa. N u e s t r o s co razo- ! a c t u a l c o r o n e l D . L e o p o l d o H o -
e s t a b a n de fend idos . L a o r a c i ó n ' i '^dla, h a sido t r a s l a d a d o á la zona d e 

. í M o r í v i V I m í m r,C> 

A u d i e n c i a 
P a r a m a ñ a n a e s t á n s e ñ a l a d o s en 

la A u d i e n c i a l o s s i g u i e n t e s j u i c i o s 
o r a l e s y po r j u r a d o s : 

S i ' . c c i o N n u M i í i u . — . l a i c í o s o r a l e s 

U n o del j u z g a d o d e San J u a n , p o r 
l e s i o n e s , c o n t r a J . )Sefa S e r r a n o . Abo­
g a d o s e ñ o r P l aza ; p r o c u r a d o r señor 
A r r o n i z . 

Ot ro , da l m i s m o j u z g a d o , p o r igual 
de l i to , c o n t r a N i c o l á s G u i r a o . Abo­
g a d o Sr . G u i r a o ; p r o c u r a d o r señor 
A r r o n i z . 

O t ro , t a m b i é n del m i s m o juzgado 
y po r ei m i s m o de l i t o , c o n t r a F r a n ­
c i s co Avi l e s . A b o g a d o Sr . Cañada 
(D. J. da D.) y p r o c u r a d o r señor 
Salva t , 

Y o t r o , t a m b i é n del m i s m o j u z g a d o i 
p o r h u r l o , c o n t r a J u a n H e r n á n d e z . ! 
A b o g a d o Sr . L l a n o s y p r o c u r a d o r se-' 
ñ o r Gonzá l ez S a n z . 

SECCIÓN S I Í G U N D A — J u i c i o p o r j u -

E , SOOVESTRE. 

Sección Eeligiosa 
M e s de J u l i o 

Consagrado al Sagrado Corazón 
de Maria 

El t o q u e d a a l b a p o r la m a ñ a n a á 
l a s c u a t r o y el da o r a c i o n e s p o r la; 
n o c h e á l a s o c h o . 

SAN PÍO I P A P A Y M Á R T I R — F u é h i jo 
d e R u f i n o , n a t u r a l da A q u i l e y a , r e c i ­
b i e n d o d a s u s p a d r e s c r i s t i a n a e d u ­
c a c i ó n . 

E n v i a d o á R o m a , p a r a p e r f e c c i o ­
n a r s e en l a s l o t r a s y m u y s i n g u l a r -
m a n t a on l a s s a g r a d a s , h i z o t a n ex-

A los fabricantes do p a s t a s para 
sopa. 
S e v e n d e u n a p r e n s a d e seis c o l u m ­

nas d e m o d e r n a c o n s t r u c c i ó n , es casi 
n u e v a y se d a r á b a r a t a . 

P a r a v e r l a y t r a t a r en la fábr ica d e 
fideos,—Acequia, 12 , M u r c i a . 

r a d o s . 
U n o en c a u s a p r o c e d e n t e del j u z ­

g a d o d e T o t a n a , s e g u i d a c o n t r a Ma­
n u e l P e r e z P a r e d e s , por l i o m i c i d i o . 
A b o g a d o s S r e s . Diez y S a n z y Cie rva : 
p r o c u r a d o r e s S r e s . C a l d e r ó n y Nar ­
b o n a . 

t a n t a r u i n a y t a n t a a f r en ta , t r a s e l es- i E n t o n c e s s u p e q u e v e n i a de c o m p r a r 
IJantoso fracaso de todo lo e x i s t e n t e , , sus p r o v i s i o n e s , con e l fin do r e v o n -
q u e d a n a u n a l p u e b l o y al e j é r c i t o ^ d e r l a s , 
g r a n d e s d e b e r e s q u e c u m p l i r . 

R e g u l a r e s , d o n d e e s t u d i ó . 
El p a p a H y g i n o , io c o n s a g r ó o b i s -

T r e i n t a años l l e v a b a de v i v i r mer- po y á la m u e r t e d e a q u e l , fué San 
c e d a a q u e l c o m e r c i o , d e l q u e sacó p a - Pío d e s i g n a d o p a r a o c u p a r la s i l l a da 
r a v i v i r y c r i a r t r e s h i jos , |San Pedro, dedicando desde el princt-

Defunción 
E n A l i c a n t e fa l leció a n t e a y e r m a ñ a ­

n a t r a s u n a l a r g a y p e n o s a e n f e r m e ­
d a d n u e s t r o q u e r i d o a m i g o D , J u a n 
M a l u e n d a B o n i n , ex -conce j a l d e a y u n -

' t a m i e n t o . 
E r a e l finado p e r s o n a q u e p o r s u s 

e x c e l e n t e s p r e n d a s p e r s o n a l e s c o n t a b a 
e u A l i c a n t e con g e n e r a l e s s i m p a t í a s , 
quo h a n h e c h o d o b l e m e n t e s ens ib l e s u 
p é r d i d a á s u s n u m e r o s o s a m i g o s , 

R a c i b a la d e s c o n s o l a d a f ami l i a de l 
m e m a o u la^> a a g i c t u a ^ , 1 1 , , . ^ . . . . . . . . . finado y e n p a r t i c u l a r su s o b r i n o 
t r a o r d i n a r i o s p r o g r e s o s , q u e po r e l l o s ' n u e s t r o q u e r i d í s i m o a m i g o d e osta, 
y p o r s u v i r t u d , s u h u m i l d a d y s u ^ D . J o s é M a l u e n d a Vicenc . l a más s en -
a m o r á la p o b r e z a fiia a a d m i r a c i ó n t l d a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o p é s a m o p o r 
e n t r a la C o m u n i d a d d e l^os C a ñ ó n i g o s ; p ¿ , d i ¿ ¿ ^ n do lo rosa . 

Mercados 
Dicen da Sevi l la q u a en a q u e l l a 

p r o v i n c i a s e p r e s e n t a i n m e j o r a b l e la 
c o s e c h a de a c e i t u n a . 

l l aB b e j a d o los p r e c i o s del t r i g o , 
b a j a n d o t a m b i é n el de l p a n . 

En M á l a g a , n o h a c e m u c h o t i e m p o 
s e co t i zaba el ace i t a Ú4G r e a l e s a r r o ­
ba , y ú U i m a r n e n t e h a b a j a d o h a s t a 33, 

P o r la g-uerra 

p e í 

Toros 
S e g ú n d icon de A l i c a n t e , p a r a el d ia 

once d e l p r ó x i m o A g o s t o sa p r e p a r a 

L e o m o s en u u c o l e g a , q u e la c o m ­
p a ñ í a da ¡oa forro.;arri!6.^ dal N o r t e , 
da E s p a ñ a , qsia es la q u o l i a c o s u * 
a g o s t o d u r a t í t a el v e r a n o , po^ el g r a t i l 
t r a n s p o r t a q u a h a c e do b a ñ i s t a s , s C ' 
r e s i e n t o e s t a a ñ o en ^ u s i n g r e s o s , 
p u e s s o n l i a s t a a h o r a m u y p o c o s l o s 
viaJMO:! (¡ue t í ñ i i s p o r t a p a r a l as p l a ­
y a s (iel C in t4 ,b r i co , d e b i d o á ¡a afl ic­
tiva S i tuac ión do E'^spaña por c a u s a 
d e la g u e r r a . 


